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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas poucos estudos relativos à carac-
terização e ecologia de comunidades ou populações de
pequenos mamı́feros (roedores e marsupiais didelphi-
deos) foram realizados em áreas de matas ciliares no
Brasil central, habitats estes que estão entre mais ri-
cos da região Neotropical (Mares & Ernest 1995). As
espécies de pequenos mamı́feros podem responder di-
ferentemente às variações ambientais e à complexidade
e heterogeneidade dos habitats, apresentando impor-
tantes implicações ecológicas que podem influenciar na
busca por recursos, na competição, na abundância e
na riqueza das espécies (Santos - Filho et al., 2008).
A complexidade vertical pode contribuir no aumento
da diversidade de espécies e na redução da competição
entre espécies simpátricas (Vieira & Monteiro - Filho,
2003).

OBJETIVOS

O presente estudo tem como objetivos principais: ava-
liar a riqueza e a abundância das espécies em uma
área de mata ciliar e analisar parâmetros populacionais
como estrutura etária e aspectos reprodutivos.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo

O estudo que teve ińıcio em novembro de 2009 e termi-
nará em outubro de 2011, está sendo realizado em uma
área de Mata Ciliar no Parque Estadual do Rio Preto,
munićıpio de São Gonçalo do Rio Preto, Minas Gerais
(18007’2.6”S; 43020’51.7”W). O Parque está inserido na
porção central da Cadeia do Espinhaço destacando - se
como área prioritária para a conservação de mamı́feros
no Estado (Drumond et al., 2005).
Planejamento da amostragem
Para a amostragem dos animais foram instaladas 96
armadilhas de arame distribúıdas em quatro transectos
paralelos com 12 postos de captura cada, eqüidistantes
20m e apresentando duas armadilhas por posto, uma
no solo e uma no sub - bosque (02 metros do solo).
Os indiv́ıduos são capturados mensalmente durante 04
noites consecutivas e marcados com anilhas numeradas
(Zootech) fixadas na orelha e soltos no mesmo local de
captura após a coleta de dados biométricos, estrato de
captura, sexo, estádio ontogênico e condição reprodu-
tiva. O sucesso de capturas será obtido multiplicando
- se o numero total capturas por 100 e dividindo - se
o resultado pelo esforço de captura (numero de arma-
dilhas noite). O teste do qui - quadrado será utilizado
para calcular a diferença na captura por estrato. A va-
riação na abundância relativa será testada entre os dois
peŕıodos (seco e chuvoso) através da aplicação do teste
- t.
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RESULTADOS

Com um esforço de captura de 5760 armadilhas - noite
e um sucesso de captura de 8.3%, obteve - se, até o
momento um total de 476 capturas de 176 indiv́ıduos.
Foram registradas 06 espécies de roedores: Oligory-
zomys sp. (n=10), Nectomys squamipes (n=05), Rhipi-
domys mastacalis (n=12), Necromys lasiurus (n=02),
Cerradomys subflavus (n=12), Thrichomys apereoides
(n=01), e 06 espécies de didelf́ıdeos: Gracilinanus agilis
(n=74), Marmosops incanus (n=30), Caluromys phi-
lander (n=11), Metachirus nudicaudatus (n=07), Di-
delphis albiventris (n=10) e Micoureus paraguayanus
(n=02). Os dados relativos à estrutura da comunidade
indicam a dominância de marsupiais (83% das captu-
ras) sobre roedores (17%). Dentre os marsupiais re-
gistrou - se a presença de uma espécie dominante, G.
agilis (42,05% das capturas), uma espécie intermediária
M. incanus (17,05%) e duas espécies consideradas raras
M. nudicaudatus (0,32%) e M. paraguayanus (1,92%).
Dentre os roedores as espécies mais abundantes fo-
ram R. mastacalis e C. subflavus (6,82% cada). Com
relação à estrutura etária os dados indicam uma alta
taxa de captura de indiv́ıduos jovens (36,21%) e sub
- adultos (37,07%). Para as duas espécies dominantes
entre os marsupiais o número de capturas por estrato
indica um hábito preferencialmente terrestre para M.
incanus (74% das coletas no solo), e arboŕıcola para G.
agilis (84,17% das coletas no sub - bosque), já entre
os roedores, R. mastacalis (85% das coletas no sub -
bosque) e C. subflavus (94,74% das coletas no solo),
demonstraram um hábito preferencialmente arboŕıcola
e terrestre, respectivamente.

CONCLUSÃO

As comunidades de pequenos mamı́feros terrestres são
geralmente estruturados por 02 ou 03 espécies domi-
nantes (Fleming 1975) e várias espécies intermediárias

e/ou raras, sendo assim, os resultados demonstram que
a área de estudos segue este padrão de dominância.
Além disso, a dominância de marsupiais sobre os ro-
edores corrobora com outros estudos já realizados em
florestas secundárias (Damaschio & Passamani, 2003),
uma vez que, esse tipo de habitat pode favorecer a
maior diversidade de marsupiais.
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